
Inquérito vai apurar 
cipação de militar 

FAMILIARES DOS MILITARES RECOLHERAM TRÊS MIL PNEUS PARA SEREM QUEIMADOS NA REAÇÃO CONTRA A DERRUBADA 

Policia reage com pacote 
de punição a invasores 

ANA HELENA PAIXÃO 
DA EQUIPE DO CORREIO 

Q
uando o relógio marcar 
8h30, as quadras QNM, 
QNL e QNJ de Taguatinga 
Norte devem se transfor- 

mar em cenário de guerra. Um 
contingente de 450 agentes do 
Serviço de Vigilância do Uso do 
Solo (Siv-Solo) e policiais milita-
res terá a missão de desobstruir 
os becos ocupados irregularmen-
te por PMs, bombeiros e suas fa-
mílias, derrubando todas as cons-
truções que encontrarem pela 
frente. "Não podemos divulgar 
antecipadamente o roteiro e os 
detalhes da operação. Mas garan-
to que vou chegar e vou fazer. A 
ordem é desocupar todas as áreas 
públicas", afirma o gerente de 
operações do Siv-Solo, major Es-
meraldo de Oliveira. 

O trabalho de remoção, porém, 
não deve ser fácil. Enquanto o Co-
mando da PM ameaça punir os 
militares envolvidos na ocupação 
irregular com um pacote de me-
didas (leia abaixo), os invasores 
realizaram assembléia ontem à 
noite para organizar a resistência. 
Prometem reagir de forma ainda 
mais intensa do que na última 
sexta-feira, quando queimaram 
pneus, interrompendo o trânsito 
na Avenida Hélio Prates por onze 
horas. Durante o fim de semana, 
um grupo de invasores percorreu 
oficinas mecânicas e casas de co-
nhecidos coletando os pneus que 
serão queimados nesta manhã. 

"Na sexta, queimamos 500 
pneus. Já temos mais de três mil 
para queimar amanhã (hoje)", 
comemorava o ex-PM Aires Cos-
ta, um dos coordenadores do 
movimento de ocupação. "Fare-
mos barricadas nas vias de aces-
so de todos os becos". 

Um grupo percorreu igrejas 
na tentativa de convencer padres 
e pastores a acompanhar a ope-
ração. "Resistiremos de forma 
pacífica. Mas o governo está dis-
posto a um massacre. Não quere-
mos outra Novacap aqui. Por isto, 
pedimos a presença dos 
religiosos", explicou Costa, refe-
rindo-se ao confronto entre ser-
vidores públicos e PMs, em 1999 
na sede da Novacap, que resultou 
na morte de um trabalhador. 

Na dúvida de o esquema fun-
cionar de fato, a cabeleireira Aba-
dia Monteiro montou sua própria 
estratégia para evitar a derrubada 
da modesta casa que ergueu há 
um mês em um beco do setor 
M.Norte. Hoje, ela, o marido 
bombeiro e os três filhos não saem 
de casa. "Para derrubar o meu te-
to, terão que passar por cima de 
mim e dos meus filhos", adverte. 

Na noite de ontem, o deputa-
do federal Alberto Fraga (PMDB-
DF) fazia um último esforço pa-
ra evitar o enfrentamento. "Vou 
pedir ao governador mais um 
dia para tentar convencer 
os militares a deixar o local 
voluntariamente", afirmou. 

Ronaldo de Oliveira 

Enquanto policiais e bom-
beiros invasores preparavam 
a resistência, seus superiores 
decidiam as sanções que lhes 
serão aplicadas. O assunto foi 
discutido ontem, em reunião 
extraordinária dos comandos 
gerais do Corpo de Bombei-
ros e da Polícia Militar. 

De acordo com a nota, os 
militares que trabalham próxi-
mo às áreas invadidas serão 
transferidos a partir de hoje , 
para que não prejudiquem as 
operações de desobstrução 
dos becos. 

Serão instaurados inqué-
ritos para apuração dos pos-
síveis crimes de motim e de 
resistência à ação policial de 
desocupação das áreas pú-
blicas. Também haverá pro-
cesso administrativo contra 

todos os invasores, que se-
rão afastados do trabalho e, 
posteriormente, expulsos. 
Quem estiver cedido para 
outro órgão público será 
convocado imediatamente 
por sua corporação. 

O Conselho Tutelar da 
Criança e do Adolescente será 
acionado para apurar o en-
volvimento de menores de 
idade nas ações de resistên-
cia. Os superiores encerram a 
nota, pedindo aos subordina-
dos que continuem aguar-
dando ordeiramente uma so-
lução para o problema habi-
tacional. (AHP) 
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"VOU CHEGAR E 
VOU FAZER. A 
ORDEM É 
DESOCUPAR 
TODAS AS ÁREAS 
PÚBLICAS 
INVADIDAS." 
Major Esnwraldo de 
Oliveira — gerente de 
operações do Siu-Solo 

"O GOVERNO ESTÁ 
DISPOSTO A 
PROMOVER UM 
MASSACRE. NÃO 
QUEREMOS OUTRA 
NOVACAP." 
Aires Costa — ex-pâlicial, 
líder do movimentO Cle 
ocupação dos becos 


